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Resumo: Este artigo tem como objetivo, analisar a violação das Máximas Conversacionais no gênero Entrevista Oral, concedida à Universitária Rádio Web, localizada na sede da Universidade Estadual de Alagoas. Como a Pragmática é a linha de pesquisa escolhida para este trabalho, ancoramo-nos tanto na Teoria das Implicaturas que trata da diferença entre o significado do falante - o implícito (o não dito) - e o significado da sentença - o explícito (o dito) quanto nos Princípios Cooperativos, ambos fundamentados por Paul Grice. Pelas implicaturas conversacionais foi possível compreender os momentos em que o falante expressa uma idéia diferente da que ele usou na fala. Já em relação aos Princípios Cooperativos, optamos não somente analisar sua quebra como também mensurar a incidência dessa violação. Assim, a base teórico-conceitual foi formada por Grice (1957/1975), Marcuschi (1998; 2001) e Melo Júnior e Santos (2016). A metodologia se enquadra em uma linha descritivo-interpretativa, considerando a qualidade dos dados em processo, conforme Moreira (2002). O texto oral foi transcrito segundo normas específicas para transcrição de dados orais. Como resultado de nosso estudo pudemos verificar que os interlocutores ao violarem as Máximas Conversacionais, asseguram a interação verbal, necessária ao gênero em análise, uma vez que fornecem elementos para o êxito da comunicação.
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ABSTRACT: This article aims to analyze the violation of the conversational maximums in the Oral interview genre, granted to the University Radio Web, located at the State University of Alagoas headquarters. As Pragmatics is the line of research chosen for this work, we are anchored both in the theory of implicatures that deals with the difference between the meaning of the speaker-the implicit (the unsaid)-and the meaning of the sentence-the explicit (the said) as in the principles Cooperatives, both based on Paul Grice. By conversational Implicatures It was possible to understand the moments when the speaker expresses a different idea of what he used in speech. In relation to the cooperative principles, we decided not only to analyze its breakdown but also to measure the incidence of this violation. Thus, the theoretical-conceptual basis was formed by Grice (1957/1975), Marcuschi (1998; 2001) and Melo Júnior and Santos (2016). The methodology fits into a descriptive-interpretative line, considering the quality of data in process, according to Moreira (2002). The oral text was transcribed according to specific norms for transcription of oral data. As a result of our study we were able to verify that the interlocutors when violating the conversional maxims, ensure the verbal interaction, necessary to the genre in analysis, since they provide elements for the success of the communication.
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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho vem abordar como ocorre a violação das máximas conversacionais na entrevista radiojornalística. Para tal, foi utilizada como corpus, uma entrevista realizada pela Radio Universitária Web pertencente à universidade estadual de alagoas no ano de 2016. A análise seguiu a teoria da implicatura, elemento da pragmática conversacional de Grice (1975; 1978).
O estudo se interessa pela fala em interação face a face, observando como os falantes se utilizam da língua para comunicar-se, diante de suas particularidades. A conversação torna-se assim indispensável dentro dos estudos pragmáticos, por ser esta, a modalidade mais comum no dia a dia dos seres humanos.
Diante disso, temos a violação das máximas conversacionais, que são propositais e que são, acima de tudo, aceitas, compreendidas e reconhecidas pelos interlocutores. Ou seja, tanto a violação da máxima, quanto os implícitos, não são de forma alguma uma diligencia do locutor de omitir informações ou enganar o interlocutor, são na verdade, recursos conversacionais para que haja uma compreensão ágil por parte do interlocutor e que cause efeito no mesmo.  
Abordamos aqui também, sobre os marcadores conversacionais que possuem o papel de manter o turno, preenchendo silêncios e hesitações que vierem a surgir durante o dialogo, indicam o inicio e o fim de asserções ou duvidas e podem antecipar o que ainda dera dito pelos interlocutores no dialogo face a face, reorganizando a fala e orientando-os no dialogo. 


MATERIAIS E MÉTODO

A pragmática busca estudar a língua através do uso e do ponto de vista do falante, analisando suas escolhas na interação social, além dos efeitos que elas irão causar sobre os participantes da interação comunicativa. Sendo assim, ao analisarmos um texto ao olhar da pragmática devemos procurar entender o texto não como sendo um simples conjunto de palavras e frases, mas sim visando identificar para qual finalidade ele foi feito, o seu real significado.
Dentro de um texto encontram-se dados implícitos e explícitos sendo colocados através de termos expressos dentro do ato ilocutório. Para que compreendamos totalmente um texto é necessário analisar, interpretar e compreender esses dados, pois são partes que irão se completar dentro de uma enunciação. Um falante, no ato da fala ou escrita, pode usar argumentos implícitos para expressar de forma sutil aquilo que quer dizer, sem que seja preciso se pronunciar claramente.
Implícito, do latim implicítus, é algo que está inserido em outra coisa que se manifesta de maneira indireta. Explícito é aquilo que se expressa de forma clara e direta. Existem diversas maneiras de se fazer uma crítica de forma sutil, sem que se perceba o que realmente está sendo dito, usando argumentos implícitos.
Em todos os textos há informações que são colocadas de forma implícitas e explícitas, essas informações que o falante quer dizer além daquilo que enuncia está ligado a aquilo que ele quer sugerir, insinuar, criticar e etc. E estas insinuações são, segundo (GRICE,1957) identificadas através de inferências feitas pelo falante/ouvinte.
Diante disso podemos perceber que para entender o sentido completo de um texto é necessário que entendamos estes dados implícitos e explícitos que se encontram no texto ou na fala. De acordo com Charaudeau (2009, p.24),

A finalidade do ato de linguagem (tanto para o sujeito enunciador quanto para o sujeito interpretante) não deve ser buscada apenas em sua configuração verbal, mas, no jogo que um dado sujeito vai estabelecer entre esta e seu sentido implícito. Tal jogo depende da relação dos protagonistas entre si e da relação dos mesmos com as circunstâncias de discurso que os reúnem.

Ex: José parou de beber. (explícito)
José bebia antes, hoje em dia não bebe mais. (implícito)

Segundo os estudos da Pragmática também existem várias formas de entender como os falantes se comunicam, mas a que será primordial para esse estudo são as implicaturas conversacionais que segundo Grice (1975) Ela corresponde, em linguagem comum, à sugestão e a insinuação. Podem ser nomeadas em discursivas ou lexicais. As insinuações seria o dar a entender, sem querer afirmá-lo explicitamente, ela possui duas prioridades de destaque: está fora do significado e está em contexto, Grice (1975). 
No entanto, quando é estudada a implicatura deve-se lembrar de contexto, mas sempre levando para uma conclusão e um sentido amplo. Por isso, além do contexto ela também é discursiva. 
Grice (1975) desenvolveu os princípios de cooperação que serviria como um princípio que rege a comunicação: “Dê sua contribuição à comunicação na maneira solicitada, no momento em que ela ocorre, pelo objetivo reconhecido da comunicação de que você está participando”.
Nesse sentido, as máximas conversacionais vão aparecer na comunicação de forma implícita, é um desempenho que o ser humano já nasce com ele e o expõe no cotidiano sem necessariamente saber sobre esses conceitos, portanto elas se dividem em quatros categorias: 

1) Máxima de quantidade: “Torne seu discurso tão rico de informação (ões), mas não em excesso, quanto requerido pelo objetivo da comunicação”.

Ex1. Minha festa de aniversário será dia 02/10/2018, às 19h, na minha residência que fica localizada na rua: Governador Luís Cavalcante. O tema será os anos 80. 
Ex2. A professora de pragmática, Aline, marcou uma prova para a próxima sexta-feira, dia 17/08/2018, começará às 19h30min, na UNEAL, não perca.

2) Máxima de qualidade: “Não afirme o que você acredita ser falso, nem aquilo de que não tem prova suficiente”.

Ex1. Ontem foi um excelente dia, pude fazer tudo que planejei. 
Ex2. Aquela viagem à Piranhas ficará em minha memória. 

3) Máxima de relação: “Seja relevante”

Ex1. Lucas: Alice, hoje vamos à praia, você está disposta? 
        Alice: estou sim, Lucas! Amo a praia. 
Ex2. João: Ana, vamos fazer caminhada? 
        Ana: vamos sim, amo praticar esportes.

4) Máxima de modalidade: “Seja claro, sem equívocos, sintético e ordenado”.

Ex1. Ontem à noite quebrei meu smartphone quando fui tirar do bolso.
Ex2. Maria foi assaltada por dois ladrões quando saiu de casa
Ex3. Pedro saiu cedo do trabalho para almoçar

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O artigo tem como corpus específico gravações de uma entrevista da emissora Universitária Rádio web, da Universidade Estadual de Alagoas. Tem duração de 30min 9s que após sua transição segundo normas de Marcuschi (2001) foram feitas as análises. Sobre as transcrições, elas devem trazer a realidade do que acontece durante a fala, a entonação da voz, a gagueira, as pausas, as trocas de turnos, os elementos paralinguísticos (gestos, risos, mímica, etc). 
Possuem dois participantes, um entrevistador (F1) e um entrevistado (F2) os quais abordam assuntos sobre avanços, conquistas e desafios dos últimos anos da Universidade. Sobre o gênero entrevista oral: 

	A entrevista oral é “um gênero midiático, cuja materialização ocorre primordialmente na forma oral e, para muitos autores, constitui-se uma prática linguística de caráter altamente padronizado, implicando expectativas normativas que estabelecem a conversação e a interação entre interactantes (entrevistador e entrevistado).” (MELO JÚNIOR; SANTOS, 2016, p.136).

Ocorre oralmente e é reproduzida de forma planejada ou não planejada, a primeira necessita de um diálogo anteriormente, já a segunda acontece espontaneamente. Em que, na maioria das vezes o entrevistador domina a fala conduzindo a conversa ao mesmo tempo incentivando o entrevistado a tomar no momento da resposta.   
Na conversação, existem princípios comunicativos, que exercem o papel de demarcar as relações de estrutura e linguística entre a organização da conversa em turnos, que é estabelecida pela troca de falantes e as unidades internas que compõe esses turnos. Diante disso, nós temos marcadores que são especificas da modalidade oral da língua, mais precisamente da conversação e exercem função tanto conversacional como sintática.
Tais recursos utilizados pelo falante na conversação (marcadores conversacionais) podem ser subdivididos em três tipos de evidencias, segundo Marcuschi (1998): (a) verbais, (b) não verbais, (c) suprassegmentais. Os verbais, constituírem uma classe de palavras ou expressões demasiadamente estereotipadas possuindo uma grande ocorrência e recorrência dentro da conversação; os recursos não verbais, tem um papel fundamental na interação face a face, sendo eles: maneios de cabeça, risos, gesticulações, e o olhar; os recursos suprassegmentais, possuem natureza linguística , mas não tem caráter verbal, os dois mais importantes são: as pausas e o tom da voz.
Ambos os recursos servem de elo que ligam as unidades comunicativas dos falantes e podem aparecer em vários pontos da conversa, na troca de falantes, nas falhas de construção da fala, em mudanças de tópicos, podendo atuar como iniciadores de um turno ou unidade comunicativa, ou finalizadores.
Diante destas colocações acerca da violação das máximas conversacionais na entrevista radiojornalística, podemos destacar algumas destas violações em quatro fragmentos da entrevista, vale ressaltar que estas violações são próprias da oralidade e da interação face a face.

Fragmento 1 
	F2: olha...contrariando:: o fluxo da crise nacional... né? Que afetou o Brasil nos anos de 2015... e 2016 sobre a maneira... a uneal... ela tem tido... nesses dois últimos anos...eh... avanços significativos... eh... tais avanços ele... ela... eles... eles surgem eh... fruto de uma série de elementos... de uma série de fatores... primeiramente... a tomada de consciência... né? dos movimentos organizados da instituição... o sindicato... o diretório central dos estudantes... as entidades... organizadas... dos nossos servidores professores e dos nossos estudantes...




 (Violação da máxima de modo e quantidade)
No fragmento acima o falante 2 não foi claro como deveria ser, ao responder a pergunta inicial. Nesse sentido, F2 abusou na quantidade de informações em relação aos desafios que a Uneal enfrenta e enfrentou.

Fragmento 2
	F2: olha... eu pedi... uma pauta com o governo... geralmente no início de cada ano eu peço uma pauta pra/ gente definir o custeio de a:: no... pra gente definir as prioridades do ano... ih consta lá na pauta... ah... ah... convenção da bolsa em salário... que foi uma margem aí que o governador nos deu... ele está honrando com os recursos na forma de custeio que a gente tá repassando na forma de bolsa qualificação... pros/ nossos servidores administrativos... então é um desafio que a gente precisa resolver esse ano junto com o nosso mantenedor... CONvocar mais professores... aprovados... que estão aí aguardando a reserva técnica (...)



(Violação da máxima de modo e quantidade)
No fragmento há excesso de informações por parte do entrevistado de acordo com o que estava sendo colocado em pauta. Não foi claro no seu discurso 

Fragmento 3 

	F1. Acho que a tua formação política contribuiu muito para isso... né...X?
F2. A formação política...a formação humanista da minha área... eu sou das letras...eu sou estudioso da arte...eu trabalho com arte popular... então essa minha expertise da pesquisa...né? 




 (Violação da máxima de qualidade)
Durante a resposta, F2 fugiu do tema abordado na pergunta, dando informações contrárias ao indagado. 
Fragmento 4
	F1: X... você como gesto::r... você pode afirmar que esse governo de Fato teve uma preocupação MAIor ou digamos assim... mais carinhosa com a uneal... na na durante essa sua gestão? 
F2: [...] a gente tem muito orgulho da gente sair na vanguarda desse debate crítico... onde muitas vezes... a alagoas é quase generalizada essa cultura do silenciame::nto... do medo de fala::r de se contrapor... então a gente tem assumido isso... no passado e no presente...MAS eh...é bem verdade... que dentro das dificuldades reais que o governo do estado passa e que alagoas enfrenta... como o estado mais forte do Brasil e portanto é a maior vítima dessa cri::se...né?




 (Violação da máxima de qualidade)
O falante 2 expõe informações que ele não tem certeza se é verdadeira, ele usa esse argumento para se sobressair durante a resposta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta pesquisa foi possível analisar a violação das máximas conversacionais, mostrando como elas ocorrem na entrevista radiojornalística. Tendo como corpus uma entrevista oral exibida pela Universitária Rádio Web, que tem suas atividades realizadas na Universidade Estadual de Alagoas. A Pragmática foi a linha de pesquisa que baseou o presente trabalho, seguindo a teoria das implicaturas de Grice (1975) e a análise da conversação de Marcushi (1998; 2001) com os marcadores conversacionais, foi também estudado os argumentos implícitos e explícitos. Nas análises dos fragmentos foi observada a presença da violação das máximas conversacionais. As que apareceram com mais frequência foram a de modo e quantidade. Os resultados mostraram o uso das máximas e marcadores conversacionais pelos locutores e interlocutores durante toda a comunicação para através da violação e aparição, a interação e compreensão aconteçam da melhor maneira. 
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